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mel, formam uma pasta que se 
emprega para tirar as sardas do 
rosto. Reduzidos a pó constituem 
um excellente remédio para os 
diabéticos. Esmagados e applicados 
em cataplasmas, bem frescos, ci- 
catrisam as chagas escrophulosas e 
dissipam os tumores e engorgita- 
mentos ganglionares.

Estas propriedades são devidas 
ao ferro c ao iodo que os agriões 
encerram cf, sobretudo um oleo 
composto de sulphureto e ao azole 
que contém, e que lhe dão o gosto 
particular, bem conhecido. Não 
perder de vista que a disserção c 
a ebulição fazem-lhes perder as 
suas altas virtudes estimulantes 
anli-escorbuticas e diuréticas.

Em França os agriões são cha
mados a saúde do corpo e consomem- 
se todo o anno em .larguíssima es
cala.

^4-7-9!
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não ha eguaes exigências sociaes, 
e onde a lotação orça por metade 
da nossa, elles se elevam a muito 
maior somma !

N’estes termos e para se evitar 
tão flagrante injustiça

P. a Vossa Magestade 
a graça de ordenar que 
tal creação não seja le
vada a cffeito.

E. R. M.

N’essa situação, se examinarmos 
as grainhas, encontram-se cilas co
bertas de pycrides do coguincllo 
conhecido por coniolhyrum diplodicl- 
la, que é causa d’eslc rot.

E, conjurictamenle, se sujeitar
mos a pcllc dos bagos engelhados, 
á inspecção de uma lente forte, 
comprovaremos a existência de 
pequenas pustulas, ligeira mente 
proeminentes e de côr cinzenta es
cura, que apparcccm n'um ponto 
c outro da pcllc do bago. Do cen
tro d’essas pustulas brotam então 
as fructiíicações do cogumcllo.

D'esta vez não é só a falta de 
alimentos que mata o fruclo, mas 
a acção directa do mal que anni- 
quilla a polpa dos bagos cm pro
veito proprio.

Do exposto, conclue-se que to
dos os tratamentos deverão ser di
rigidos por modo que os sacs cú
pricos cheguem e toquem os pés 
dos bagos e dos cachos, para evi
tar d’essa maneira o desenvolvi
mento do mal.

Antonio Batalha Reis.
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A Vossa Magestade recorrem, 
no legitimo direito de represen
tação, os escrivães d» juizo de 
direito da comarca de Villa Verde, 
para que sn nã > converta em rea
lidade a affirmativa de ser aqui 
crea*'<» o sexto ofllcio.

SENHOR: Acatando respeitosa- 
mente o pensamento do Ex.me Mi-

(Podridão branca)

Este mal tem-se manifestado 
este anno em concorrência com o 
brown-rot (podridão escura) c o grey- 
rot (podridão cinzenta).

O whil-rot ataca o pedunculo do 
cacho c as diversas ramificações 
do engaço.

Raras vezes apparece nas varas 
e «nunca foi encontrado nas fo- 
Ihas».

Esta ultima parto é um impor
tante caracterislico deste rot.

A alteração começa por um pon
to qualquer do pé do cacho, das 
ramificações do engaço ou dos pc- 
ciolos dos bagos.

A lesão progride rapidamente e 
estende-se e irradia-se pelas ra
mificações visinhas.

Os tecidos apresentam exterior
mente uma côr escura, que é tan
to mais intensa quanto mais an
tiga é a invasão e mais ella se 
tem entranhado pelas camadas 
fundas.

O mal começa como já disse, 
na inserção do pé do cacho com 
a vara, ou no mesmo ponto do 
pé do bago com o engaço. De
pois, caminha elle, umas vezes em 
volta do pé, formando um annel 
estreito ou largo, c em outras es
tende-se no sentido longitudinal.

No primeiro caso, intcrcepta a 
lesão por completo a communica- 
ção da seiva, entre o corpo da 
cepa e a totalidade do cacho, ou, 
parcialmente, os bagos atacados, 
e n’essa situação murcha e secca 
o cacho, ou os bagos inválidos, 
sem que qualquer outra manifes
tação alheia á descripta explique 
o estiola mento do fruclo.

N'esse caso, o fructo morre sim
plesmente de fome.

Outras vezes, o mal não circum- 
da completamente o | 
e alarga-se só por um lado, e 
communica-se sem rodeios á pol
pa dos bagos, que elle envolve, 
chuchando-lhe então os suecos até 
lhes deixar unicamente a pcllc 
colhida á grainha.

Esteve de visita a sua família, o nos- 
, . so amigo e subscriptor, sr. Domingos

pe, caminha JOsé Alves Pereira, muito digno empre
gado no commercio, na cidade do Porto.

*
Faz annos na próxima terça-feira, o 

sr. José Maria Monteiro Ferraz, muito 
digno escrivão de fazenda do concelho 
da Povoa dc Varzim.

Dá-se como certa a creação do 
sexto officio no juizo de direito 
da nossa comarca.

O que até aqui não passava de 
mero boato, e pouco acreditável 
pela flagrante injustiça que virá 
affectar interesses e direitos ad
quiridos, sem 
não seja a 
eido da situação, parece conver
ter-se em realidade segundo a af- 
firmativa dos amigos do governo.

Francainenle, não lhe conhece
mos outra utilidade; antes, pelo 
Contrario, maior complicação de 
serviço espalhado por seis cartó
rios, quando já era muito pelos 
cinco existentes.

De mais, o movimento judicial, 
na actuilidadc, aqui, corno em to
do o paiz, regula por metade, ou 
ainda menos, do de antig>s tem
pos anteriores á elevação d » sello 
e sempre foi o expediente, ape- 
xar de muito maior, snfficiente 
para os cinco cartorios, tenda a 
notar-se que nesse tempo fazia par
te da nossa comarca o vasto julgado 
à'Amares, que, separado posteriormente 
constituiu uma importante ci marca.

A injustiça é. pus, flagranlissi- 
ma e pouco edificante porque, ins
pirada por sentimentos de vingan
ça, visa sómente a ferir os inte
resses particulares dos srs. escri
vães, todos nossos anrgos.

C mtra tal iniquidade acabam 
elles de representar a Sua Ma
gestade, mostrando nitidamente a 
injustiça dc que irão ser vicli- 
mas.

Bem andaram elles pondo em 
relevo semelhante altentado, e ao 
lado deiles estaremos nós tam
bém para unir ao seu o nosso ve- 
betnente protesto.

Eis a representação:

nistro, e ser.do, como se diz, aquel- 
la medida um caso decidido, não 
podem os peticionários deixar de 
ponderar a Vossa Magestade a in
justiça flagrante que lhes vae ser 
feita pelo prejuiso que tal crea
ção irá causar aos seus mingua
dos proventos tão desproporcionaes 
com a tradicção que esta comar
ca frue de rendosa, e com os exces
sivos trabalhos do fôro, a maior 
parte dos quaes officiosos.

SENHOR : E’ certo que a co
marca de Villa Verde abrange uma 
longa area de território, lambem 
desproporciona] com a sua popula
ção, sendo a maior parte d'esta po
bre, o que faz com que seja insigni- 
ficanlissimo o movimento civel ag- 
gravado pelo trabalho e dispêndio. 
O processo crime, que é enor
míssimo, é na sua quasi totali
dade oflicioso; o orphanologico de 
diminuto valor attenta a pobreza 
da comarca; e raríssimo o com- 
mercial.

Poderia o tabelliado contraba
lançara mesquinhez daquelles pro
ventos, porém, Senhor, os peti
cionários, já victimas de idênti
cas iniquidades, estão reduzidos á 
clientella dos poios visinhos da 
séde, pois que, nos pontos mais 
distantes, mais populosos e mais 
ferieis da comarca existem ta- 
belliães de notas como — dous no 
Pico de Regalados, dous na villa 
de Prado, um no Julgado de Pe- 
nella e ainda outro no de Cha- 
moim, comarca d’Amares, mas cu
ja jurisdicção se estende a algu
mas e importantes freguezias d’es- 
ta comarca, taes como: Cibões, 
Brufe, G mduriz, Valdreu, etc.

SENHOR: Os peticionários não 
siipplicam melhoria de situação: 
pretendem simplesmente que sc 
lhes mantenha o seu direito ad- 
qnir do, obstando-se á creação de 
mais um officio na cunarca.

Também a Vossa Magestade re
correm não por sentimentos d am- 
bição, inas unicamente o fazem 
pela necessidade de se lhes não 
cercear os parcos proventos que 
já mal chegam para a sua sub
sistência, e tão necessários para o 
prestigio e independencia da sua 
espinhosa profissão.

Os factos adegados acham-so 
constatados no livro do registo das 
contas dos sala rios. Por elle se vê 
que a media dos proventos attinge 
o rendimento annual de 700$00i) 
réis, da qual tem ainda de sahir 
a importante quantia de contri
buição industrial, que é enormís
sima, sellos dos recibos, despeza 
de papel, impressões, livros e or
denado d um amanuense, pelo me
nos. Facil é, pois, vêr-sc a que 
ficam redusidos os proventos d’cs- 
ta comarca que tem a cathegoria 
de I.1 classe, quando é certo que 
a maior .parte das da 3.a, onde

Os agriões excitam o appelitc 
e fortificam o estomago. São anli- 
escurbulicos e diuréticos. Mistura
dos com um terço do seu peso dc
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Egrejas a concurso

138^000

CHRONICA Xova phanuacia

O Amante da Lua

Exoneração

Nova moeda

Suicídio ? Os dramas dos Engeitados

26 e 27 recebemos e agradece-

Aeadcmicos

Whiíe-rot

Gazeta das Aldeias

Lourdes e Sameirollouopolio do bacalhau
Recebemos um interessante e

LIVROS & JORNAES

«A Filha do Condemnado»

Arrematação

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand

Cirande c imponente festivi
dade

posto no 
Carregai

ser pessoahnenle eíTectuadas na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Por despacho judicial foi exonerado, 
a seu pedido, de juiz de direito substitu
to, d'esta comarca, o sr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira do Sepulveda.

prazo denominado Campo do 
e Leiras da Insua, freguezia 

da Loureira, que se compõe de tres 
propriedades rústicas. — Emphyteuta,

bem es- 
eripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contem as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escriplo em lin
guagem castigada e estylo aitrabente. E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
decemos-lhe a fineza da oíTerta.

A Filha Maldita
Em segunda edicção e nas condições 

indicadas no annuneio que vae publicado 
na secção respectivn, está a acreditada 
casa editora do sr«. Belent & C *, de Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emílio 

I Richebourg, o laureado escriplor franeez.

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d este excellenle semanario 
iiluslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente- 
mente dirigido pelo nosso brilhante collcga 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral. 1216 Porto. Mas a inscnpção • 
pagamento de assignaluras também pódem

Agencia 
rua dos

*
Também d’alli regressou o sr. Fran

cisco Augusto Dias Ferreira Cruz.

Foram postas a concurso documental 
as egrejas parochiaes do S. Pedro de 
Codeceda e Santo Estevão de Barros, 
ambas d’este concelho.

A cgreja de Codeceda está lotada cm 
115;5OOO reis, c a de Barros em j 
réis.

Inaugura-se por estes dias, no campo 
da Feira, d’csta viila, uma nova phar- 
macia dirigida pelo seu proprietário, 
nosso bom amigo e conterrâneo, sr. Ja
nuário Rodrigues Barbosa, filho do nos
so também prezado amigo, sr. dr. An- 
tonio Joaquim Rodrigues Barbosa, aba- 
lisado medico do partido municipal does
te concelho.

A nova pharmacia apresenta-se lu
xuosamente, com rica armação, em gos
to novissimo e tudo com muito boa or
dem e excellente disposição.

Ao nosso bom amigo os nossos since
ros parabéns.

amigos um cor-

Recebemos as cadernetas 16,'e 17 d este 
interessantíssimo romance de Paulo do 
Kock, trnducção do sr. Silva Moniz e edi
ção da Empreza Lideraria Lisbotiense dos 
srs. Guimarães, Libanio & C.R

A Vasa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coiiadmlio, 1 vol —Zizmn, 1 vol. il. 

— O homem dos ires calções, 1 vol. il.— 
limão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O im u visinho Rnymundo, 2 
vol. il —A Casa Branca, 2 vol il. —Fidal
gos e plebeus, 2 vol il.— O Bigode, 2 v. 
il.— Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá
veis editores e o publico tem sabido cor
responder á sua inlelhgente e laboriosa ini
ciativa.

Regressou de Lisboa o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, illustre deputado 
da nação.

Fez ha dias acto do 4.° anno da fa
culdade de medicina, na Universidade 
de Coimbra, o nosso querido conterrâ
neo e laureado académico, sr. Albino 
Joaquim Gomes, irmão do talentoso pro 
fessor, nosso distincto amigo, sr. conego 
José Maria Gomes.

O acto foi brilhantíssimo, como era 
do esperar do muito talento do sympa- 
thico académico.

Recebam os nossos 
dcal aperto de mão.

*

Também fez exame de portuguez c 
latim, no seminário de Braga, ficando 
plenamente approvado, o nosso conter
râneo c estudioso académico, sr. Mi
guel Rodrigues, filho do honrado indus
trial d’csta viila, sr. José Manoel Ro
drigues.

, As- associações operarias do Porto 
rcunem-se hoje em sessão magna pa
ra representar perante o governo con
tra o monopolio encapotado da venda 
do bacalhau.

Fóros pertencentes ao supprimido convento 
dos fíemedios, de llraga

Foro de 30,595 de meiado e

José Antonio de Souza, 65$77O — réis 
52(5620.

Fôro de 48,357 de milho grosso, com 
laudemio de quarentena em uma bouça 
de matto e lenha denominada do Monte 
de Carreiras, freguezia de S. Christovão 
do Pico. — Emphyteuta, Antonio Luiz 
de Souza Menezes, 25^090—20^075 rs.

Fôro de 496,2 de meiado, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo de Mosel- 
lo, freguezia de S. Christovão do Pico, 
que se compõe dc duas propriedades rús
ticas e urbanas. — Emphyteuta, José 
Joaquim Rodrigues, 308(5105—246(5485 
réis.

Fôro de 257,904 de milho grosso, com 
laudemio de vintena, imposto no prazo 
do Casal do Campo da Vinha Domiga, 
freguezia de S. Miguel dc Prado, que se 
compõe de duas propriedades rústicas.
— Emphyteuta, Vicente Gonçalves, rs. 
138(5980—111(5185.

Fôro de 132,981 de meiado, cora lan- 
demio da quarentena, imposto no prazo 
denominado do Casal de Fontello, fre
guezia de S- Christovão do Pico, que se 
compõe de quinze propriedades rústicas 
e urbanas. — Emphyteuta, José Joaquim 
de Freitas, 1O4;565O—83(5720 réis.

Fôro de 177,909 de meiado e 4 gal • 
linhas, com laudemio da quarentena, im
posto no prazo denominado do Casal da 
Mó de Baixo, freguezia de Barbudo, 
que se compõe de tres propriedades rús
ticas e urbanas. — Emphyteuta, João 
Soares da Costa, 131(5205 — 104(5965 
réis.

Fôro de 201,487 de meiado com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado da Escada, freguezia de 
Barbudo, que se compõe de sete pro
priedades rústicas e urbanas.— Emphy
teuta, Antonio José Pinheiro, 142$175
— 113^740 réis.

Fôro de 128,952 de meiado, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominada do Casal da Mó de Cima, 
freguezia de Barbudo, que se compõe 
de oito propriedades rústicas e urbanas. 
Emphyteuta, Luiz Manoel Alves Pi
nheiro, 87^805—70(5245 réis.

Fôro de 451,332 de meiado, 4 galli- 
nha, e 1 leitão, com laudemio de qua
rentena, imposto ne prazo denominado 
Casal do Campos das Freiras, fregiuzia 
de Barbudo, que secoinpõe de treze pro
priedades rústicas e urbanas. - Emphy- 
cuta, José Bento dos Santos, 329^735 

—263(5790 réis.
Fôro de 32,238 de meiado, com lau

demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal da Leira da Quintam, 
freguezia de Barbudo, que se compõe 
dc duas propriedades rústicas.—Emphy
teuta, Manoel Soares Rodrigues, 23(5775 
-19(5020 réis.

Fôro de 128,952 de meiado e 2 gal- 
linha, com laudemio de quarentena im
posto no prazo denominado Casal do 
Campo da Granja freguezia* de Barbudo, 
que se compõe de quatro propriedades 
rústicas e urbanas—Emphyteuta, Fran 
cisco Alves Manilha, 117(5100—93(5683 
reis.

Ante-hontem na freguezia de Godi- 
nhaços, d’este concelho, appareceu mor
to, em sua casa, apresentando um gra
ve ferimento no pescoço, e tendo ao 
lado uma espingarda descarregada, o la
vrador Domingos José Soares.

Presume-so que o desgraçado, que 
dava indicio de desarranjo mental, se 
suicidara.

O facto foi participado á justiça que 
hontem lá foi levantar o respectivo auto.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor franeez Adolpho 
dEunery, «A Filha do Condemnado», que 

■ deve ser lido com vivo interesse.
Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 

| nunca deixou de cumprir religiosamente os 
a sa. t seus deveres, nem jámais deixará de assim 

nroceder, como nol-o garante a provada se-

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 18, correspondente ao 
mez de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distmetos escripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parle da bibliollieca de lodo o 
agricultor illustrado.

A descoberta e conquista
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance hislorico 
que, commemorando o 4 0 centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlhur Lobo de Avda, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
Ç8o do grande feilo dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso litterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 reis, co
mo se vê do annuneio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da oflerla.

Chamamos a attenção dos nossos lei
tores para o artigo que eom esta epi- 
graphe publicamos na nossa Secção agrí
cola e que transcrevemos com a devida 
venia da «Folha do Torres Vedras».

Em nossa opinião ó este o mal que 
tanto está affligindo as vinhas d'esta re
gião.

A próxima colheita que promettia ser 
abundante está rednsida a um terço, por 
causa d'essc terrível rol que ataca dc 
preferencia os cachos, moendo-os, ani
quilando-os. Ha sobretudo algumas cas
tas que teem sido fortomente atacadas.

São d’estas o verdflho e a touviga. O 
vinhão tem resistido bastante.

Como diz o sr. Batalha Reis, deve-se 
procurar combater o mal fazendo que os 
saes de cobro penetrem nos interstícios 
dos cachos. A ealda bordeleza nunca 
attinge bem esto resultado. Sendo mui
to boa para o tratamento das parras, ó 
insuficiente para o cacho porque diílicil- 
mente adhcre aos bagos e nunca entra 
nos intervallos d’cstcs.

O sr. Batalha Reis aconselha luuito a 
chapinharão que consiste cm molhar os 
cachos, por meio de uma esponja embe
bida em calda bordelza, mas essa pro
cesso só póde applicar-se nas vinhas 
baixas c não aqui no Alinho, nas nossas 
vinhas de enforcado ou mesmo nas nos
sas latadas borisontacs.

Parece-nos, pois, que a unica iôrma 
de combater o mal c fazer uso do en
xofre cúprico para os cachos o da cal
da bordeleza para as parras. O comba
te precisa de ser incessante porque as 
variações de tempo que tem havido são 
causa do máximo desenvolvimento dos 
diversos rots, que tanto está prejudican
do a futura colheita.

Realisa-se no proximo domingo, 30 
do corrente, na freguezia da Lage, cm 
honra do Sagrado Coração de Jesus o 
do martyr S. Sebastião.

De véspera, haverá um soberbo ar
raial, vistosa illuminação, duas musicas 
e muito fogo, queimado pelos mais afa
mados pyroteclinicos do Minho.

A festa de manhã consta de missa 
cantada a grande instrumental por um 
crescido numero de alumnos do Semi
nário de Braga e alguns amadores dc 
Ponte do Lima, sob a bem amestrada 
regencia do nosso querido e sympathico 
amigo, Augusto Narciso Ferreira, e ser
mão pelo talentoso e erudito abbade da 
freguezia, rev.,no Gaspar Victor de Sou
za e Castro.

De tarde, préga o rev.0 Amorim, da 
freguezia de Soutello c, no fim do ser
mão, sahirá uma magestosa e luzidíssi
ma procissão.

Na repartição de Fazenda do distri- 
cto, perante o governador civil, no dia : 
14 de agosto, ao meio dia, tem de ser | 
arrematados com o abatimento de 20 p. t 
e. diversos, fóros impostos em diver- | 
sas propriedades d este concelho 
ber:

Foi ordenado a todos os recebedores 
do concelho que organisem uma nota das 
moedas de prata de 100 e 50 réis, exis
tentes nos cofres das recebedorias, afim 
de se dar cumprimento á auctorisação 
ministerial concedida pelo parlamento 
para a conversão das referidas moedas 
em outras de nikel.

De futuro, nenhuns pagamentos se
rão feitos pelas recebedorias, naquclla 
especie de moeda, nem em cédulas de 
100 ou 50 róis.

A empreza dos srs. Guimarães, Lihanio 
& C.a está publicando um dos mais notá
veis traballus de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne
tas n.0’ f" 
mos.

riediide do seu proprietário, que procura
• por todas as fôrmas ser agradavél aos seus 
I assign.intes, os quaes se contam sempre por 
i milhares.

2 galli- . Recebemos o tomo VII que muito agra- 
nha, com laudemio de quarentena, iin- ' deccmos.



FOLHA DE VILLA VERDE

de

140)

Hl)

tos habitantes das aldeias

í

chada, desta dieta fre-1 
de que é escrivão An- I

prazo legal.
Villa Verde, 10 

julho de 1X99.
Verifiquei, 

O juiz de direito, 
1147J Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 6 do pro- 
ximo mez de Agosto, 
por 10 horas da ma
nhã, á porta do Tri
bunal Judicial desta co
marca, na execução por 
custas e sellos que o 
Meretissimo Magistra
do do Ministério Pu
blico move contra Jo- 
sefa Fernandes, soltei
ra, da freguezia do Cer- 
vães, desta mesma co
marca, se tem de ar
rematar e ser entregue 
a quem maior lanço 
offerecer o direito e 
acção duma oitava par
te indivisa de uma mo
rada de casas terreas 
e eido junto, de lavra
dio e vidonho, com co
berto, situado no logar 
de Vizage, freguezia de 
Cervães, avaliado na 
quantia de 290500 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
referido direito e acção 
da oitava parte do pré
dio a arrematar, afim 
de deduzirem o seu di
reito, querendo, no pra
zo legal.

Villa Verde, 17 de 
Julho de 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direita 

1150) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 30 do cor
rente mez de Julho, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial desta comarca 
de Villa Verde, entram 
em praça os bens abai
xo mencionados per
tencentes ao casal do 
inventariado Prospero 
José d’Almeida Pires, 
morador que foi na fre
guezia de Turiz, e se
rão arrematados e en
tregues pelo maior lan
ço oflérecido acima dos 
seus valores, livres pa
ra o casal de contri
buição de registo e mais 
despezas, o que tudo 
será por conta do res-

Comarca de Villa 
Verde

Editòs de 40 dias

Pelo juizo do direito da 
comarca de Villa Verde, c 
eartorio do 3.° officio, cor
rem edites de 40 dias citan
do Gertrudcs Miria Castel- 
lo Branco, risidetite ein 
parte incerta na África pa
ra lodos os termos até final 
no inventario a que se pro
cede por obito de Fausto 
Hdeno de Lima, morador 
que foi na freguezia de S. 
Paio do Pico, d esta mesma.

Villa Verde 21 de julho 
de 1899.

O escrvão, 
Francisco Feio Soares d Azevedo 

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira

ANNUNCIOS o seu producto assim I 
__________________ liquido, é para paga

mento do passivo c 
custas, como foi deli
berado pelo respectivo 
conselho de familia no 
dito inventario, sendo 
aquelles bens os se
guintes:
RENS A PRACKAR

Campo de S. Simão 
— no sitio assim cha
mado, freguezia de Tu
riz, de lavradio e vi
donho, alludial, que en
tra em praça no valor 
de 2500000 réis.

A BOUCINHA DOS Pe- 

nedos Altos — no lo
gar do mesmo nome, 
da mesma freguezia, de 
matto, tres pinheiros, 
um carvalho, e dois so
breiros, que entra em 
praça no valor de rs. 
60500.

Casa e eido — no lo
gar da Arca da dita 
freguezia, compondo-se 
a casa duma cosinha, 
casa d’adega, quarto, 
alpendre defronte da 
cosinha e casa dade- 
ga, e uma casa cha
mada da eira, todos 
terreas, e eira, e eido 
de lavradio, vidonho e 
arvores de fructo, sen
do demarcado este eido 
com marco de pedra, 
junto ao cunhal, poen
te do casa e eira na 
cabeça do norte, me
dindo do nascente pa
ra poente, á face da 
parede, quatro metros, 
que entra em praça no 
valor de 1400000 réis.

Uma morada de ca
sas e eido, — que foi 
comprada a José Fer- 
reira, sita no logar di
to da Arca, da referi
da freguezia de Turiz, 
sendo a casa terrea, 
com duas salas, um 
quarto com forno e um 
alpendre e o eido de 
lavradio e vidonho e 
arvores de fructo, com 
um poço meeiro e ca
minho de servidão pa
ra a casa acima dita, 
tanto a agua do poço 
como o dito caminho, 
alludial, que entra em 
praça no valor de rs. 
2000000.

Este inventario cor
re seus termos pelo car
tono do quarto officio,

tonio Ignacio Machado de policia 222, que se Iíh*ração do respectivo con- 
i compoem de sala, quar
tos, cosinha, loja e ou
tras dependencias,

vidonho, e agua de po
ço para uso domesti
co, no valor de réis, 
2090660.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos, querendo, no (ÔIO CIR 15950(10 reis.

Leira de terra lavradia, 
na Veiga de Junho, com a- 
gua de rega do rego d:t Re- 
gniera no valor de 12$000 
réis. 1'sles prédios são sitos 
na freguezia de Novegilde 
e toda a contribuição de 
registo, ficará a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 

I que. se julguem com direi
to aos prédios a arrem tlar.

V lia Verde, 20 de Ju
lho de 1899.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei
O juiz de direito 

Teixeira de Sequeira.

solho do familia, a saber: 
(Jina leira de matto e car

valhos, no valor de 4:090 rs. 
, 0 ' A torça parte da terra 

tm-enn de lavradio e chamada Ferro do Arado, 
de p' azo, com o fôr» de 
21,162 de pão meado mi
lho alvo e centeio, no valor 
de 25$380 rs.

Leira da Cachada, de la- 
vradi > e vidonh >, com agua 
de lima e rega, foreira á 
casa de Cachopães, com o 
fôr > de 26.615 de meado, 
milho alvo e centeio, ava
liada com o abuimenlo do

AOS AGRICULTORES!
. A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamenle á< po
pulações rtiraes c em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanacli das Aldeias para 1893
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in 8 0 on te se encontra o 
caiendario usual, e o calendário 
aancola e seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arborici • 
l.ira.lechnologia rural, zooteclinia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d estes artigos são acom
panhados com primorosas il uslra- 
çõns que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 159 réis
Vende se nas principais livra

rias do paiz, e é remellido na vo|. 
I ta do correio a todas as pessoas 
' .. i > n rt , i >. . I n ... <in.tr, n rnn

i Antonio da Cosia, da fre- pecliva importansia (150 réis) ao 
i i direelor <íí «Gazela das Aldeias», 

assim vão á praça por de- ' rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Brandão.
Pelo presente são ci

tados todos os credo
res incertos do dito ca
sal inventariado, para 
deduzirem os seus di
reitos dentro do prazo 
legal.

Villa Verde, 10 de 
julho de 1899.

Verifiquei 
O Juiz dc Direito,

1145) Teixeira de Sequeira.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e eartorio do 
escrivão do 5.* officio, 
correm edilos de 40 
dias, citando o refra- 
ctario Antonio, filho de 
Luiz Antonio Gonçalves 
e de Custodia Joaqui- 
na da Moita, da fre
guezia de Athães, para 
no prazo de dez dias, 
findo o prazo dos édi
tos a contar do segun
do annuncio na folha 
official do governo, pa
gar a quantia de du
zentos e cincoenta mil 
réis ou nomear bens á 
penhora para sou in
tegral pagamento, sob ® 
pena de ser devolvido 
o direito de nomeação 
ao exequente—o Me
retissimo Magistrado do 
Ministério Publico, e de 
se seguirem os demais 
termos da execução até 
final.

Villa Verde, 10 de 
julho de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

1146) Teixeira de Sequeira.

Comarca dc villa 
Verde

Arrematação

No dia 30 do cor
rente mez, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, 
por deliberação do con
selho do familia e in
teressados, no inven
tario orplianologico a 
que se procede por obi
to de João Esteves, 
viuvo, que foi mota- 
dor n esta freguezia de 
Villa Verde, entra em 
praça, metade, e uma 
de quinze partes indi
visas, das casas e eido, 
sitas no logar da Ca- I

_ | guèziã do Novegilde, e que
guezia, com o numero

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca do Villa i 
Verde, e eartorio do es
crivão do quinto officio 
correm éditos de trinta 
dias citando os legatá
rios Irmandade de Nos
sa Senhora das Neces
sidades, da comarca de 
Barcellos — Irmandade 
de São José, da villa 
da Povoa de Varzim, 
■ bem assim os lega
tários e afilhados des
conhecidos, para todos 
deduzirem os seus di
reitos no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Lourenço Soares Ro
drigues, morador que 
foi na freguezia de Vil
la Verde, desta mes
ma comarca.

Villa Verde, 18 de 
Julho de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direi to, 

1151) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.
Gaspar Emilio Lopes Gui

marães.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
eartorio do escrivão abaixo 
assignado, se hade proceder 
á arrematação em hasla pu
blica, das propriedades n- 
baixo relacionadas, no dia 
seis do proximo mez d a- 
gosto, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal ju
dicial desta mesma — pro
priedades pertencentes aos 
auzentes Francisco da Cos
ta c Jacintho da Gosta, no 
inventario por obito do .1 >sc : que 0 requisitem. enviando n res-

j prvuvu Ulipoi imiMil I uv ICPJ c 
. direelor dí «Gazela das Aldeias
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